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    INTRODUÇÃO




    O uso de plantas medicinais, destinada à prevenção e cura de doenças, é uma prática tradicional desde os proêmios da civilização. Conforme a Organização Mundial de Saúde (OMS), 65-85% da população nos países em desenvolvimento dependem das plantas medicinais como única forma básica para os cuidados a saúde. A popularidade dos fitoterápicos está em resposta a eficiência terapêutica, mínimos efeitos colaterais e aquisição de baixo custo (CARDOSO; AMARAL, 2019).




    Das principais famílias pertencentes ao grupo das plantas medicinais, encontra-se a Lamiaceae, constituída por, aproximadamente, 258 gêneros e 7193 espécies, com diversas formas sejam ervas, arbustos ou árvores, apresentando valor condimentar, medicinal e aromática, sendo esta última a característica marcante da família, destacando-se o gênero Mentha pela valorização econômica (FIGUEIREDO et al., 2016; KARPIŃSKI, 2020).




    Dentre as 48 espécies pertencentes ao gênero Mentha, a Mentha spicata L., conhecida popularmente no Brasil como hortelã-de-leite, hortelã-das-cozinhas, hortelã-comum, levante, alevante ou simplesmente hortelã, é utilizada na fitoterapia para aliviar problemas estomacais, dores de cólicas, combate as úlceras, congestão nasal, doenças do útero e ovários, espasmos musculares, melhora a digestão, previne flatulência, previne Alzheimer, doenças hepáticas, possui propriedades antissépticas e expectorantes aliviando a tosse entre outras patologias (STEFANY, 2020).




    Devido ao seu aroma, a M. spicata L. é utilizada como ingredientes pelas indústrias alimentícias para fabrico de goma de mascar, pastilhas e chá, tão quanto nas cosméticas, para produção de pasta dental e preservativos (LEITE, 2020; STEFANY, 2020). As folhas da menta são ricas em fibras, vitaminas A, B, C, minerais a exemplo do cálcio, fósforo, ferro e potássio (LEITE, 2020).




    De acordo com o Censo Agropecuário realizado em 2017, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), existem 6.391 domicílios rurais que cultivam hortelã, destacando-se as regiões Sudeste (37,64 %) e Nordeste (31,71%), enfatiza-se o Estado da Bahia em número de propriedades que exploram a espécie, em sua maioria cultivada por agricultores familiares gerando receita através da comercialização em feiras livre e/ou indústrias para extração de óleo essencial (IBGE, 2019).




    Os óleos essenciais são metabólitos secundários extraídos de vegetais, ou seja, não estão diretamente relacionados no crescimento, desenvolvimento e reprodução das plantas, entretanto tem ação de proteção para os vegetais a estresses bióticos e abióticos, tão quanto torna-se a base de ação dos fitoterápicos (SANTOS et al., 2015).




    O teor e rendimento de óleos essenciais, além do crescimento e desenvolvimento das plantas, são influenciados por fatores ambientais, sendo os mais limitantes a luminosidade e a nutrição mineral (GOBBO-NETO; LOPES, 2007).




    Dentre os nutrientes essenciais às plantas, o nitrogênio (N) atua na produção de metabólitos secundários, no crescimento, desenvolvimento e reprodução vegetal, pois é constituinte fundamental de diversas biomoléculas, ou seja, sem ele não existiria vida (BREDEMEIER; MUNDSTOCK, 2000).




    As plantas absorvem o nitrogênio mineral no solo pelo sistema radicular, através do fluxo em massa, seja na forma nítrica (NO3-) e/ou amoniacal (NH4+), preponderando à primeira, pois no solo a concentração do íon amônio é baixa, decorrente da rápida oxidação para NO3- por organismos nitrificantes (SCHLOERRING et al., 2002).




    Dependendo da alta concentração a nível celular, o NH4+ desencadeará efeitos tóxicos ao metabolismo vegetal, tais como alteração no pH celular, desbalanço iônico e hormonal (BRITTO; KRONZUCKER, 2002) Já a absorção exclusiva de NO3-, na raiz ou translocado via xilema para parte aérea, envolve além de carreadores específicos de alta afinidade energética, atividades sequencial de enzimas especificas, a Redutase de Nitrato (RN) para redução em nitrito (NO2-) no citoplasma e a Redutase de Nitrito (RNi), nos plastídios ou no cloroplasto, a amônio, sendo este assimilado em aminoácido, por ação enzimática da via Glutamina Sintetase (GS) e Glutamato sintase (GOGAT) (TAIZ et al., 2017).




    Alterações no crescimento, desenvolvimento das plantas e produção de metabólitos secundários podem estar associadas ao desbalanceamento de fontes de N inorgânicas absorvidas pelas espécies vegetais, desta maneira, efeitos fisiológicos e anatômicos provocados pelas concentrações dos íons NH4+ e NO3– devem ser pesquisados possibilitando melhor eficiência no uso de fontes de N para a produção agrícola (ALVES et al., 2013).




    Outro fator limitante ao crescimento e desenvolvimento das plantas é a radiação luminosa. Conforme Pinto et al. (2014), alterações morfológicas estão em função da intensidade luminosa e qualidade espectral. Neste sentido, a utilização de redes de sombreamento, também denominada de malhas fotosseletivas, torna-se uma inovação tecnológica necessária para o desenvolvimento das plantas.




    As malhas ChromatiNet® são confeccionadas com filme de polietileno de alta densidade e fios de monofilamento, bloqueando passagem da radiação ultravioleta e, em consequência da refração da luz direta pela estrutura de cristais, alteram o espectro da luz que as atravessa, reduzindo ou aumentando picos de transmitância de radiação de determinados comprimentos de onda.




    Dentre os vários tipos de malhas, a ChromatiNet® vermelha possui maior transmitância em comprimentos de onda acima de 590 nm (vermelho) e um pico menor em torno de 400 nm (violeta), reduzindo ondas azuis, verdes e amarelas. Já a malha preta possui efeito de reduzir a intensidade da radiação solar (LIMA et al., 2018).




    Escassas são as informações sobre o suprimento adequado de fontes de nitrogênio tão quanto a faixa adequada de comprimento de ondas espectrais para o crescimento e produção de metabolitos por plantas de menta, neste sentido objetivou-se avaliar o crescimento, desenvolvimento e produção de óleo essencial de Mentha spicata L. cultivada em proporções de nitrato (NO3-) e amônio (NH4+) em diferentes ambientes de luz.
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